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Introdução 
 O ano de 2005 pode ficar na História da Empresa Portuária de Cabinda, como sendo um 
ano de conquistas e muito empenho. Para que tal fosse possível, contribuíram os 
trabalhadores, clientes e demais parceiros. Estes últimos são e continuarão a ser a mola 
impulsionadora de tudo quanto fazemos, è pensando nos clientes que procuramos 
melhorar cada vez mais a qualidade, celeridade e segurança nas operações portuárias. 
Tornar a vida das populações desta parcela sadia e facilitar a aquisição de bens e serviços 
a baixo custo, fazem parte do apanágio da nossa empresa. Dai o nosso slogan 
“contribuímos para o desenvolvimento.”     
No contexto Regional e Nacional, tornar o porto de Cabinda num porto concentrador e 
distribuidor de cargas, transformando-se num importante pólo de desenvolvimento capaz 
de atrair novos investimentos privados é nossa intenção. 
Temos consciência de que na região onde estamos inseridos e com a concorrência dos 
portos vizinhos não será fácil, mesmo assim não cruzamos os braços. Os números e 
outros dados estatísticos permitem-nos afirmar que estamos no bom caminho. 
Produto do engajamento de todos os trabalhadores, das empresas contratadas pela E.P.C, 
e da confiança dos nossos clientes, foram manuseados durante o ano 116.400 Toneladas 
de carga. Pela primeira vez, registamos um volume de 2.252 navios e um movimento de 
passageiros jamais vistos, na medida em que usaram a ponte cais com destino a outros 
rumos, 94.327 transeuntes, dentre estrangeiros e nacionais. São estes feitos que 
colocaram o Porto de Cabinda em Terceiro lugar a nivél dos portos de Angola. 
 

1-Movimentação de Contentores 
Foram descarregados e carregados durante o ano 8.268 contentores em teus (4.180 cheios 
e 4.088 Vazios), correspondentes a 72.172 Toneladas contentorizada. Contra os 4.491 
contentores movimentados no ano de 2004, registando um aumento 84% em relação ao 
ano anterior. 

 
2- Carga Manuseada 

O manuseamento das cargas no período em análise cifrou-se em 116.400 toneladas (+ 
34.800 toneladas em relação ao ano anterior), na seguinte composição: 
 
29.582 Toneladas embarcadas (cabotagem); 
86.818 Toneladas desembarcadas (58.730 toneladas de Importação e 28.088 toneladas de 
cabotagem). Em relação ao ano de 2004 tivemos um aumento de cerca de 43%. 
Com a entrada em funcionamento da báscula, nos últimos dois meses do ano, 
constatamos uma carga extra de 726 toneladas. 
 

3 – Navegação 
Durante o ano de 2005 escalaram o Porto de Cabinda, 2.252 embarcações. 

 
4- Passageiros 

Sob o ponto de vista deste item, transitaram pela gare marítima do porto de Cabinda 
97.327 passageiros, entre nacionais e estrangeiros. As perspectivas eram de 190.296 
passageiros, o que implica dizer que atingimos cerca de 51% do planificado. 
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5- Tráfego de Viaturas 

Foram embarcadas 25 viaturas e desembarcadas 1420 viaturas. A marca com maior 
predominância foi a Toyota. 
 

6 – Analise Financeira 
6.1 – Receitas 

Os resultados atingidos reflectem a real situação da Empresa. Nesta óptica concluímos 
que: 
A receita realizada foi de AKZ 551.048.649.50 (Quinhentos e Cinquenta e Um Milhões, 
Quarenta e Oito Mil, Seiscentos e Quarenta e Nove Kwanzas e Cinquenta Cêntimos), dos 
quais foi possível a arrecadação de AKZ 161.993.193,79 (Cento e Sessenta e Um 
Milhões, Novecentos e Noventa e Três Mil, Cento e Noventa e Três Kwanzas e Setenta 
Nove Cêntimos), correspondente a 29% da receita bruta. 
 
Foram cobrados também, dívida dos meses e anos anteriores AKZ 406.527.177,15 
(Quatrocentos e Seis Milhões, Quinhentos e Vinte e Sete Mil, Cento e Setenta e Sete 
Kwanzas e Quinze Cêntimos). É de sublinhar que neste valor esta incluindo AKZ  
218.101.662,00 (Duzentos e Dezoito Milhões, Cento e Um Mil, Seiscentos e sessenta e 
Dois Kwanzas), valor referente a baldeação, pago pelo Ministério das Finanças dos 
períodos compreendidos de Janeiro a Dezembro de 2004 e Janeiro a Maio de 2005. A 
referida importância representa 54% da receita cobrada dos movimentos anteriores. 
 

6.2- Custos 
Os custos gerais foram de AKZ 537.832.351,81 (Quinhentos e Trinta e Sete Milhões, 
Oitocentos e Trinta e Dois Mil, Trezentos e Cinquenta e Um Kwanzas, Oitenta e Um 
Cêntimos). Que corresponde 98% da receita bruta. 
 
O resultado de exercício durante o ano foi de AKZ 13.216.297,69 (Treze Milhões, 
Duzentos e Dezasseis Mil, Duzentos e Noventa e Sete Kwanzas e Sessenta e Nove 
Cêntimos). 
 
A Produtividade média de trabalho foi na importância de AKZ.2.460.038,61 (Dois 
Milhões, Quatrocentos e Sessenta Mil, Trinta e Oito Kwanzas e Sessenta e Um 
Cêntimos), para um salário médio por trabalhador na ordem de AKZ.546.596,82 
(Quinhentos e Quarenta e Seis Mil, Quinhentos e Noventa e Seis Kwanzas e Oitenta e 
Dois Cêntimos). 

6.3- Investimentos 
Afim de manter a funcionalidade, organização e modernidade, o Porto de Cabinda 
investiu AKZ. 111.415.568,80 (Cento e Onze Milhões, Quatrocentos e Quinze Mil, 
Quinhentos e Sessenta e Oito Kwanzas e Oitenta Cêntimos), tendo como destaque a 
reabilitação da ponte-cais, renovação de parque automóvel/máquinas. 

·  Aquisição de pranchas para a reabilitação da ponte Cais 
·  Aquisição de maquinas “ Bomba de Sucção e Corte” para a Dragagem 
·  Aquisição de uma ambulância 
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·  Aquisição de viaturas para os responsáveis 
·  Aquisição de Duas Gruas 
·  Aquisição de 6 camiões para trabalho 
·  Aquisição de uma lancha para o patrulhamento 
·  AKZ.34.115.184,00 (Trinta e Quatro Milhões, Cento e Quinze Mil, Cento e 

Oitenta e Quatro Kwanzas), Comparticipação do CNC com 30% do orçamento 
referente a obras de pavimentação do recinto portuário. 

 
1- Movimento de Contentores 

Plano Real 

Operação 20´ 40´ Teus 20´ 40´ Teus Diferença  

1- Embarcados               

Cheios           -           -             -    
          
72  

          
2  

        
76               -    

Vazios          2,311  
     
3,636  

       
226  

    
4,088          1,777  

2- Desembarcados               

Cheios          2,623  
     
3,576  

       
264  

    
4,104          1,481  

Vazios               -              -             -             -                 -    

Total          4,934  
     
7,284  

       
492  

    
8,268          3,258  

 
2- Carga Embarcada 

2004 2005 

Operação Plano Real % Plano Real % 

Crude 
       
3,500  

    
16,300  

      
466    69,600        75,144  108 

Cabotagem 
       
3,000  

      
2,800  

       
93      7,900        29,582  374 

Contentores Vazios             -               -            -    2311 4088 177 

Contentores Cheios         76   

 
3- Carga Desembarcada 

2004 2005 

Operação Plano Real % Plano Real % 

Importação 
     
72,400  

    
37,400  

       
57           -          58,730  

         
-    

Cabotagem 
     
13,200  

    
25,100  

      
196  

  
11,100        28,088  253 

Contentores Cheios             -               -            -    2623 4104 156 
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4- Navegação 

Designação Plano Real Diferença 

Cabotagem 120 258 138 
Longo Curso 
Estrangeiro 70 82 12 

Passageiro Viagem 280 221 -59 

Passageiro Chevron 2160 1546 -614 

Petroleiro Estrangeiro 174 138 -36 

Pesqueiro 4 7 3 

Total 2808 2252   

 
5-Passageiros 

Designação Planificado Real % 
Passageiro 
Serv.Chevron                182,496                     85,467                         47  

Passageiro Viagem                    7,800                       8,860                       114  

Total Geral                190,296                     94,327    

 
6- Movimento de Viaturas 

Tipos de 
Viaturas Desembarcada  Embarcada 

Autocarros 8 0 

Turismos 1403 25 

Camião 9 0 

Total 1420 25 

 
 

7- Proveitos e Custos 
2004 2005 

Designação Plano Real % Plano Real % 

Proveitos  809,172,033.00   400,129,830.00  49      609,260,722.51     551,048,649.50  90 

Custos  515,858,000.00   268,720,182.00  52      442,811,264.72     537,832,351.81  121 
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GENERICOS 
 
1. Recursos Humanos  
1.2 Acção Social 
No início do ano a Empresa contava com uma força de trabalho calculada em 191 
trabalhadores, sendo 161 do sexo masculino e 30 do sexo feminino, respectivamente. 
Com o evoluir da situação e tendo em conta as grandes transformações ocorridas nos 
diferentes sectores, assim como a criação de novas áreas e a conversão dos trabalhadores 
da ex-Cabarc para a EPC, fizeram com que a força de trabalho aumentasse 
consideravelmente. Até ao fim do ano de 2005 a Empresa contou com 224 trabalhadores, 
sendo 171 do sexo masculino e 53 do sexo feminino. 
Os salários foram pagos na totalidade, incluindo o subsidio de ferias e o 13º mês, 
havendo para o ano de 2005, os salários sido objecto de um incremento na ordem de 40 
% para os salários inferiores a AKZ 20.000,00 e 30% para os salários superior a AKZ 
20.000,00. 
O TRANSPORTE COLECTIVO durante o ano foi garantido com 2 autocarros que 
estiveram ao serviço permitindo assim a movimentação dos trabalhadores de casa ao 
serviço e vice-versa. Durante o ano os trabalhadores incluindo os reformados também 
beneficiaram-se de abastecimento complementar. 
O posto médico funcionou normalmente, apesar da falta de medicamentos a assistência 
médica foi garantida com dois médicos: (1) de Clínica Geral e (1) pediátrico. 
 
1.2 Formação e Capacitação 
A formação é uma das componentes activas da mudança, o desenvolvimento e 
crescimento de qualquer empresa dependem de uma força de trabalho qualificada que 
possa enfrentar as exigências tecnológicas actuais. É assim que foram administradas 148 
acções formativas nas diversas áreas, de que se destacam:  

·  Curso de Segurança no local de trabalho e prevenção de acidentes – Local. 
·  Curso de Especialização em Transportes marítimos, Gestão Portuária e 

Transportes Inter Modal – Local. 
·  Curso de Relações Públicas e Protocolo – Local. 
·  A empresa paga e subsidia a bolsa de 8 alunos bolseiros na Universidade Lusíada 

e ISPRA. 
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Descrição Numérica Do Pessoal Por sexo, Grupo Etário, Nível De Escolaridade, 
Contrato De Trabalho e Nacionalidade 

SEXO TOTAL POR CATEGORIA 
OCUPACIONAL 

HOMENS MULHERES H/M 

Responsáveis a) 30 7 37 
Técnicos Superiores b) 3 0 3 
Técnicos Médios c) 13 7 20 
Técnicos Básicos 1 2 3 
Trab/Adm/Servviços 52 28 80 
Op. Qualificados 71 7 78 
Trab Não qualificados 1 2 3 
TOTAL 171 53 224 
POR GRUPOS ETÁRIOS 
(IDADE) 

      

14-20 0 2 2 
21-25 14 15 29 
26-30 29 15 44 
31-35 30 10 40 
36-40 31 3 34 
41-45 23 2 25 
46-50 22 6 28 
51-55 9 0 9 
56-60 11 0 11 
MAIS DE 61 2 0 2 
TOTAL 171 53 224 
POR NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE 

      

S/Escolaridade (Analfabeto) 1 0 1 
I Nível 38 3 41 
II Nível 52 2 54 
II Nível 43 18 61 
Médio 32 29 61 
Superior 5 1 6 
TOTAL 171 53 224 
CONTRATO DE 
TRABALHO 

      

Por Tempo Indeterminado 171 53 224 
Por Tempo Determinado 22 0 22 
TOTAL 193 53 246 
NACIONALIDADE       
Nacionais 193 53 246 
Estrangeiros 0 0 0 
TOTAL 193 53 246 

a) Dos 37 Responsáveis apenas 2 vencem como Técnicos Superiores; 
b) Dos 6 Técnicos Superiores apenas 3 vencem como Técnicos;  
c) Dos 61 Técnicos Médios e apenas 20 vencem como Técnicos. 
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2.Gabinete de Relação Pública e Marketing 
 
O Gabinete de Relações Públicas e Marketing, que por sinal é a imagem da empresa, 
desenvolveu varias actividades, com predominância para a aquisição de vistos de entrada 
e saída do pais para vários técnicos que vieram dar formação, e funcionários da Empresa 
que beneficiaram de acções de formação para alem das nossas fronteiras.. 
 
ACTIVIDADES MAIS RELEVANTES NO ANO 
 
2.1Relações Públicas: 
 
2.1.1Vistos 
Durante o ano o Gabinete requisitou vistos para os seguintes Países: 
- (16) Visto de entrada a Portugal 
- (1) Visto de entrada a Brasil 
 
2.1.2Delegações 
Recebeu: 
8 Delegações: (2) Estrangeiras e (6) nacionais. 
2 Técnicos Holandeses, (Empresa DAMEN e DHV)  
2 Funcionários do Ministério de Ambiente e Urbanismo  
 
2.1.3Viagens realizadas.  
Efectuaram-se 64 viagens sendo os beneficiários, trabalhadores que frequentaram cursos 
de capacitação profissional dentro e fora do pais, destes 11 aperfeiçoaram as suas 
competência para lá das nossas fronteiras.   
 
2.1.3VISITAS 
A Empresa Portuária de Cabinda, fruto do lançamento de projectos bastante aliciantes 
que reforçam a sua importância no contexto do desenvolvimento regional e nacional, bem 
como na exploração da actividade portuária sob sua responsabilidade através da oferta de 
serviços adequados, e infra-estruturas cada vez mais modernizadas, faz com que vários 
empresários nacionais, internacionais, entidades, crianças e velhos visitam as nossas 
Instalações.  
Assim sendo, tivemos como destaque a grande visita de Sua Excelência Senhor Ministro 
dos Transportes acompanhado do Governador Provincial e outras entidades. Temos 
também a visita do Juiz Conselheiro e Presidente do Tribunal de conta do nosso País, a 
visita dos pioneiros da  (OPA) e das candidatas ao concurso Miss  Cabinda. 
 
2.2 MARKETING 
No que tange a actividade de marketing e Publicidade, o Gabinete de Relações Públicas e 
Marketing, recebeu mais algum material para publicidade, tendo começado aja a espalhar  
pelos clientes parceiros e outros , levando assim a imagem da empresa a todos os cantos 
do globo . 
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No que tange a apoios sócias e solidariedade em relação aos mais carenciados, 
patrocinamos algumas instituições, tais como: 
 
- INAC – Natal da criança  
- Minars – Natal dos Idosos 
- Hospital Central de Cabinda- o ultimo bebe do ano 2005 e os dois 1ºs do ano de 2006. 
-Basquetebol de Rua- -em Lândana  
- Torneio da TPA 
- Viagem a equipa de Voleibol Masculino 
- Participou activamente no programa do dia do educador, premiando os 5 melhores 
alunos e o melhor professor. 
-Comité Miss-Cabinda 
-A grande Caçada -RNA 
Com o lançamento do Folheto “ O LEME” que de forma transparente elucida as diversas 
actividades desenvolvidas pela empresa, com destaque para as operações portuárias, 
investimentos e os projectos em carteira, são cada vez mais visíveis os objectivos que nos 
propusemos alcançar. 
�

3. Gabinete Jurídico 
Neste informe anual, o gabinete Jurídico pretende destacar com maior acutilância todos 
os assuntos de natureza jurídico-administrativos, bem como a observância da legalidade 
dos actos praticados pela EPC. Assuntos como as várias matérias de foro judicial, quer de 
forma contenciosa, quer de forma criminal, a relação jurídica predominante durante o ano 
2005 entre a EPC e demais pessoas quer singulares quer colectivas, merecerão atenção 
especial neste informe.  
 
3.1. ASSUNTOS DE FORO JUDICIAL 
3.1.1 Matéria Criminal 
Durante o período em balanço três trabalhadores da EPC foram acusados de práticas 
criminosas no local de trabalho. Os mesmos em função do grau de culpa, foram 
submetidos aos órgãos judiciais onde respondem pelos crimes cometidos. 
Comparativamente ao ano anterior registamos um aumento de um caso. 
 
3.1.2 Matéria Cível 
O Processo n.º 204/00 cuja acção foi intentada contra a CABGOC e a PANALPINA 
registou maior evolução. A EPC contratou mais dois advogados que ao lado do primeiro 
assistem judiciariamente o processo junto do Tribunal Provincial de Cabinda.  
 
Vale também destacar neste informe a maneira sábia e exitosa como o Porto se defendeu 
do Processo n.º 68/01 cuja acção a EPC é acusada de estar implicada no naufrágio do 
navio Kizanza, pela firma Nascimento e Filhos.  
 
A EPC intentou duas acções, uma de manutenção de posse e outra de embargo de uma 
obra junto do Tribunal da Comarca de Cabinda contra determinadas empresas que se 
furtam ao pagamento das rendas e ocupação indevida das áreas de jurisdição portuária 
respectivamente.  
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3.2CONTRATOS  
3.2.1CELEBRADOS 
A realização de um concurso público de operadores portuários trouxe mudanças 
significativas ao sector. Foram apurados para novos operadores de estiva as empresa 
Cabestiva – Lda. e a Heblec com as quais a EPC rubricou os respectivos contratos de 
concessão válidos por um período de 5 anos cada. 
 
Considerando que é tarefa do Conselho Nacional de Carregadores (CNC) controlar e 
verificar a existência de certificados de embarque referente as mercadorias importadas, e 
havendo necessidade premente da implantação de uma estrutura congénere na Província 
de Cabinda, a EPC e o CNC celebraram um Contrato de representação. Para efectivação e 
eficácia do contrato a EPC já conta com um pessoal formado;  
De realçar também a relação contratual estabelecida com a TELESITE COM cuja 
parceria visa a formação portuária do pessoal da EPC, e de outros Protocolos assinados 
com pessoas singulares e colectivas em matéria de assistência médica e medicamentosa e 
arrendamento de imobiliários.  
 
3.2.2 Rescindido 
A Empresa Portuária de Cabinda, EP., rescindiu o contrato da de prestação de serviços 
com a Empresa CABARC, a Concessionária CABINDA PORT SERVICES. 
No total foram celebrados doze (12) contratos diversos contra os sete do ano de 2004 
havendo um saldo positivo de mais cinco (5).  
 
3.3 Documentos Normativos 
Considerando que na sua 8ª reunião ordinária realizada no dia 9 de Agosto de 2005 o 
Conselho de Direcção aprovou um plano reitor de emergência, e no âmbito da 
materialização e execução de algumas tarefas nele consignados, o Gabinete Jurídico 
produziu o Regulamento Interno do Departamento de Segurança e Meio Ambiente, tendo 
– o remetido ao Gabinete do Senhor Director Geral para melhoramento e considerações 
finais, antes de passar para a fase de aprovação pelo Conselho de Direcção. 
 
3.4 Procedimentos disciplinares 
Durante o ano de 2005 o Gabinete Jurídico instaurou seis (6) processos disciplinares de 
que resultaram no despedimento de três trabalhadores. 
Comparativamente ao ano de 2004, foram instaurados mais de dois (2) processos. 
Significa dizer que houve um ligeiro aumento de casos pelo que urge trabalhar na 
educação jurídica e disciplina laboral dos trabalhadores. 
 
3.4 Educação Jurídica Dos Trabalhadores 
O Gabinete Jurídico da EPC realizou um ciclo de palestras no seio dos trabalhadores. 
Para o efeito foram, administradas matérias referentes laboral.  
 
3.5 Processo de Recuperação do Património Habitacional Da EPC 
Durante o ano de 2005, esforços foram enormes no sentido de se inverter o quadro criado 
face a má interpretação da Lei n.º 19/91 de 25 de Maio. A perspicácia da Direcção da 
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EPC resultou na anulação dos Processos de compra e venda dos imóveis da EPC pela 
Comissão Nacional para venda do Património Habitacional do Estado. 

 
4. Departamento de Informática 

O Departamento de Informática foi incorporado para melhorar os serviços da Empresa. 
Desde o início da sua actuação dentro da Empresa, tem procurado trabalhar fortemente 
com todos os Departamento desenvolvendo um relacionamento baseado em confiança, 
pela qualidade dos serviços que vamos prestando. 
Este Departamento vem garantir a Empresa um posicionamento rápido no mercado e o 
estabelecimento de uma trajectória de sucesso.  
Actualmente ele, está dividido em três áreas: Software e Hardware.  
Redes, em implementação para soluções rápidas com eficiência, e eficácia rumo ao 
desenvolvimento da E.P.C.  
A análise da actividade desenvolvida durante o ano de 2005 dá-nos uma antevisão 
daquilo que será a nossa actividade no decorrer do ano de 2006. 
Antes de começarmos a destrinçar este fabuloso mundo de Informática na qual está 
empenhado para contribuir em grande medida no desenvolvimento da nossa Empresa 
vamos duma forma geral analisar e descrever as actividades por nós realizados no ano 
acima supracitado.     
 
4.1 Descrição das Actividades Realizadas 
No dia 17 de Fevereiro de 2005 foi realizado a formação do pessoal do Departamento de 
Administração e Finanças no módulo Excel no período de 17 à 21. 
No dia 17 de Fevereiro de 2005 foi realizado a reparação de um software da Impressora 
de marca HP Deskjt 3650 que se encontra no Gabinete do Plano e Estatística. 
No dia 19 de Fevereiro de 2005 foi realizado a Instalação do Office XP no UPC de marca 
Compaq AP do Gabinete do Plano e estatística. 
No dia 21 de Fevereiro de 2005 foi realizado a recuperação da Drive A e a Drive E da 
UPC do Departamento de Recursos Humanos. 
No dia 23 de Fevereiro do ano corrente foi realizado a reparação da fonte de alimentação 
da UPS de marca Touchmate do Departamento de Finanças. 
No dia 25 de Fevereiro do ano corrente foi realizado a substituição de leitor novo de 
disket na PC de marca Montada do Departamento de Recursos Humanos. 
No dia 4 de Março de 2005 foi realizado a configuração de metro projector do Gabinete 
do Director Geral. 
No dia 10 de Março de 2005 foi realizado a substituição de 2 condensadores, 3 
transístores e 2 diodes do UPC de marca Touchmate do Departamento de DAF 
(Contabilidade). 
No dia 14 de 2005 foi realizado a configuração dos programas e a Instalação do Windows 
XP profissional e Office XP no UPC do Departamento da Gare Marítima. 
No dia 16 de Março de 2005 foi realizado a reparação da Impressora e a configuração do 
programa GestPort do Departamento de Produção. 
No dia 17 de Março de 2005 foi realizado a configuração do teclado, recuperação da 
Impressora e desbloqueio a nível do software do UPC de marca Touchmate do 
Departamento de Fiscalização. 
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No dia 30 de ano corrente foi realizado a instalação de ficheiro do floyj (leitor de 
disquete). 
No dia 7 de Abril de 2005 foi realizado a recuperação do ficheiro da Drive A (floppy) e a 
substituição do leitor de disquete. 
No dia 9 de Abril de 2005 foi realizado a instalação do Office 2003 na CVAPP – 
(RECEPÇÃO) e na Direcção (Secretária). 
No dia 13 de Abril de 2005 foi realizado a Instalação do Office 2003 nos seguintes 
departamentos: Departamento de Relações Públicas, Departamento Jurídico e 
Departamento Da Gare Marítima onde foi programado um controlo calendário em 2 PCs 
com objectivo de fazer uma gestão em termos de datas. 
No dia 14 de Abril de 2005 foi realizado a Instalação do Office 2003 nos Departamentos 
de, Gabinete do Plano Estatístico 2 PCs, de Administração e Finanças, e de Recurso 
Humano em 2 PCs. 
No R. H., houve a recuperação do leitor de disquete com substituição do cabo Slot bem 
como restauração do leitor de CD-ROM. Também foi substituído um Disco Rígido num 
dos PC reconfigurando por completo com o O.S XP e Office 2003 dia 15-04-05 
 No 05-04-05 no mesmo Departamento fez-se a Manutenção ou seja Desfragmentação do 
disco fazendo igualmente o Scan Disk.  
No dia 29 de Abril 2005 foi realizado no Departamento de Infra-Estrutura (Sector de 
mecânica, maquina Proview a reinstalação dum ficheiro.  
Outras actividades foram realizadas, como a prestação de serviços em termos de 
clarificação em qualquer dúvida concernente a nossa área, a presentação de Diapositivos 
na festa do Porto. 
No dia 5 e 11 de Julho de 2005 foram realizadas a manutenção completa sobre o 
mecanismo, reparação da fonte de alimentação e substituição das peças diodes, tiristor e 
condensadores das impressoras de marca HP 5150C e 3650 dos seguintes Gabinetes 
Relações Pública e jurídico. 
No dia 13 de Julho do ano corrente foi realizado a reparação da fonte de alimentação da 
UPS de 500 do Gabinete Jurídico. 
No dia 22 de Julho foi realizado a manutenção da fotocopiadora de marca 120C do 
Departamento de Fiscalização e Receita.   
No dia 19 de Agosto de 2005 foi realizado a instalação do sistema de controlo de acesso 
ao Porto pela Empresa Tel SITE. Este sistema é constituído por três software que são: 
Amedeus5, Cardfive e Labelfive 
Foram colocados dois UPC, um na recepção do portão principal de entrada que tem a 
função de registar os acessos. E um na CVAPP com dois monitores flantes que tem a 
função de controlo de cámeras colocadas no recinto Portuário. A Instalação deste sistema 
foi assistida pelo Departamento de Informática. 
No dia 9 de Agosto de 2005 foram realizados manutenção e substituição da peça racler da 
máquina fotocopiadora de marca u65.12 da direcção geral (Gabinete do Director Geral). 
No dia 18 de Agosto de 2005 foi realizado a manutenção e reconfiguração do Sistema 
Operativo do computador de marca Compaq do Departamento de Administração e 
Finanças (Contabilidade). 
De 1 à 7 de Setembro de 2005 foi realizado uma formação do programa de GestPort em 
gestão de carga no Departamento de Produção. 
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De 27 á 28 de Setembro de 2005 foram activados os cartões dos trabalhadores da 
empresa de acesso aos torniquetes. 
11 De Novembro apresentação do programa (Cadastro) ao conselho Directivo. 
De 15 à 18/11/2005 Ensaio e formação do novo programa (Cadastro) Recursos Humanos. 
6/12/2005 Ensaio do programa da (Báscula). 
Prestamos serviços básicos a todos Departamentos, como manutenção de equipamentos a 
recuperação de algumas Hardwares e Software, esclarecimento de algumas dúvidas, 
formação interna em alguns módulos e programas; Actualização dos sistemas operativos 
(O.S), Office, Instalação, e Configuração dos equipamentos adquiridos durante o último 
trimestre. 
 
4.2 Formação 
Durante o Ano houve Formação a nível: Interno e Externo. 
 
4.2.1  Interno  
Actualização sobre o programa de Gestão do Porto de Cabinda, 
Configuração da Rede local,  
Programação do controlo Calendário, 
Elaborar Consolidação em Excel  
Fornecimento de algumas literaturas que vai nos ajudar a desenvolver as nossas 
capacidades intelectuais. 
Formação de Dois Técnicos na área de Software na Capital do Pais. 
 
4.2.2 Externa 
Seminário de actualização sobre o programa integral de Gestão do Porto de Cabinda, e o 
programa cadastro onde abrangiram os seguintes Departamentos:  
Departamento de Produção.  
Departamento da Gare Marítima. 
Departamento de Recursos Humanos 
O Departamento de Fiscalização não teve o seminário de actualização devido o 
documento enviado sobre adiamento da formação.  
 
4.3 Aproveitamento 
Quanto o aproveitamento, a nível Interno, houve o aumento da capacidade intelectual 
que permitiu duma forma considerável a resolução de alguns problemas surgidos dentro 
da nossa área. Hoje podemos dizer que estamos preparados para dar face e responder com 
eficiência e eficácia os grandes desafios do porvir desde que acções iguais continuam. 
Por parte Externo podemos dizer que dentro dos programas propostos soubemos com 
eficiência e eficácia transmitir todos os conhecimentos que dão a ferramentas permitindo 
o pessoal abrangido responder os desafios que lhes são postos no seu labor cotidiano. 
 
4.4 A Visão do Departamento 
Em analise temos a visão em desenvolver mais as nossas capacidades intelectuais na 
continuação de transmissão dos conhecimentos a nível Interno pelo Engenheiro Fuka, 
bem como Seminários, Cursos breves que podem ser adquiridos dentro ou fora do País, 
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para melhor responder os grandes desafios que vem pela frente, e contribuir no 
crescimento e desenvolvimento do Porto de Cabinda. 
A implementação da Rede é uns dos grandes desafios que esta magna Direcção pretende 
concretizar, e que este Departamento com muito entusiasmo espera, pois é um dos 
grandes benefícios que vem para mudar a vida da Empresa em todas vertentes. Onde 
necessariamente devemos estar preparados; e esta preparação passa pelo investimento 
intelectual, do pessoal do IT  através de Cursos.    
Por causa de algumas formações que o IT  presta e continuará a prestar a outros 
Departamentos vê-se que haverá necessidade de constituir uma sala de formação do 
pessoal com pelo menos 5 PCs. Pois a mesma nos ajudará uma vez que a implementação 
da rede se avizinha. 
 

5. Departamento de Segurança e Meio Ambiente 
O Relatório de actividades que se apresenta apesar de não ter sido ainda aprovado 
superiormente, descreve de uma forma resumida das actividades que durante o trimestre 
de 2005 foram desenvolvidas pelo DSMA. 
 
Podemos sem medo de errar, considerar o período em referência que o mesmo 
Departamento está em fase de embrião, desenvolvemos actividades significativíssima o 
desenvolvimento da E.P.C. 
Sendo assim exercemos as seguintes actividades: 
Atendendo as áreas existentes na Empresa e algumas delas de alto risco, acontecendo 
acidentes no local de trabalho, teve a necessidade de seminariar essas áreas com objectivo 
de manter a segurança e prevenção de acidentes no local de trabalho com um ambiente 
saudável. 
Em seguida deslocou-se uma equipa de técnicos do urbanismo e ambiente para junto 
trabalharmos, e ajudarmos a enriquecer conhecimentos da mesma área. Sendo assim, 
fizemos uma visita de campo na área de jurisdição da E.P.C, que culminou com palestra 
com os chefes dos Departamentos 
Depois de uma experiência adquirida com os técnicos proveniente de Luanda, tivemos 
uma necessidade de elaborar um programa de actividades que demos entrada ao G.B. 
O Departamento de Urbanismo e Ambiente endereçou-nos um convite ao DSMA para 
participar no Work shop relacionado a preservação da camada de ozono. 
Totalizando os relatórios que demos entrada são: Relatório sobre a visita de campo com 
os técnicos de Luanda na área de jurisdição portuária, Relatório sobre o seminário 
segurança no local de trabalho e prevenção dos acidentes, Relatório do work shop sobre a 
preservação da camada de ozono. 
Ofícios expedidos são: 5 
Informações feitas foram 4 
Actividade de destaque desenvolvida pelo departamento é o seminário de segurança e 
prevenção de acidentes no local de trabalho. 
 

6. DEPARTAMENTO TÉCNICO DE INFRA-ESTRUTURAS 
O ano de 2005 continuou a ser para o sector de profundas transformações e mudanças em 
todos os domínios. Tendo se verificado um significativo crescimento nos níveis de 
prestação dos serviços em todos os sectores que integram o Departamento, mercê da 
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implementação e reforço da disciplina e na organização imposta pela direcção do 
Departamento ao seu pessoal que tem ganhado consciência do seu papel na 
transformação do DTI numa área capaz e a altura das actuais exigências assim como para 
os próximos desafios, e que visam o crescimento e desenvolvimento da EPC nos 
próximos cinco anos.  
 
Grande mérito ao Sector Oficinal neste período de balanço é devido a dois factos que 
marcaram as actividades do sector, sendo: 
O da recuperação de um grupo gerador resultante da simbiose entre os dois geradores 
existentes na empresa cujo e restabelecimento do seu funcionamento passou pela 
fabricação de algumas peças e sobressalentes nas nossas oficinas mesmo desprovida de 
ferramentas e materiais. 
O do resgate com recursos e meios técnicos e humanos próprios, da grua PYNGUELLY, 
acidentada no passado mês de Agosto.   
 
Em termos de obras e no âmbito do projecto de melhoramento das instalações e infra-
estrutura da empresa. O Departamento neste período procurou dar continuidade a 
execução de varias obras, bem como o inicio e conclusão de outras que estiveram a cargo 
do pessoal adstrito ao Departamento, para além de acompanhar outras a cargo de 
empresas empreiteiras contratadas pela direcção da empresa, na qual grande destaque vão 
para as obras da construção da 2ª linha de defensas na zona interior da ponte cais e 
construção da cortina de madeira ao longo da costa para a retenção das areias a serem 
depositadas durante a dragagem e consequente aproveitamento da área para futuro 
terrapleno. 
 
Com vista a se ultrapassar as dificuldades da falta de água corrente em todo o recinto 
portuário, foi no final do trimestre em análise dado o início dos trabalhos de instalação da 
canalização de água em duas frentes: CHILOANGO e ESTALEIRO, perspectivando um 
significativo melhoramento da rede de distribuição da água em todo o recinto portuário.  
 
Também no domínio das infra-estruturas e no tocante a investimentos foram adquiridas 
no período em balanço e visando o melhoramento das condições portuárias e prestação de 
serviços aos clientes, no exterior do pais alguns meios e equipamentos, na qual 
destacamos os equipamentos de dragagem, do CCTV, e a Báscula. 
 
Marcaram ainda este período a conclusão dos trabalhos de levantamento hidrográfico e 
geofísica na zona de jurisdição portuária do Porto de Cabinda, que estiveram a cargo de 
uma empresa portuguesa. E o inicio dos trabalhos das obras de dragagem pelos nossos 
próprios meios.  
 
6.1 ACTIVIDADES DOS SECTORES 
6.1.1 SECTOR OFICINAL 
Foi dado apoio na assistência Oficinal aos meios e equipamentos das distintas áreas, na 
especialidade de mecânica geral, torno electricidade auto serralharia, manutenção e 
reparação de viaturas e embarcações. Das quais se destacam os seguintes trabalhos: 
 



 16 

Manutenção preventiva da maquinas de manuseamento de cargas.      
Manutenção preventiva e correctiva dos meios rolantes de transportação do pessoal bem 
como da restante frota de automóveis; 
Assistência técnica das maquinas velhas; 
Resgate da grua PINGUELLY 
Assistência técnica aos meios rolantes adquiridos da Holanda; 
Reparação dos meios marítimos; 
Reparação dos trailes antigos. 
Apoio a revisão das máquinas novas; 
Apoio a montagem dos equipamentos de dragagem; 
Posicionamento dos meios de operação na Ponte Cais; 
Apoio na Instalação dos equipamentos do Sistema CCTV. 
Execução de obras de serralharia;   

 
QUADRO DAS INTERVENÇÕES REGISTADAS E EFECTUADAS 

NO SECTOR OFICINAL DURANTE O ANO. 
 
N/O Especialidade Obras Solicitadas Obras Executadas Obras Em Cursos 

1 Reparação Mecanica  28 26 2 
2 Revisão 5 5  
3 Manutenção 50 50  
4 Torno 10 10  
5 Eletricidade Auto 21 20 1 
6 Eletricidade De Instal 33 33  
7 Carpintaria 16 15 1 
8 Serralharia 25 24 1 
9 Pintura 13 12 1 
10 Bate Chapa 4 2 2 
11 Pedreiro 10 8 2 
12 Canalizador 32 30 2 
13 Auxilio Nas Act De Op 2 2  

 
6.1.2 SECTOR DE INFRA-ESTRUTURAS 
Apesar de não estar legalmente instituído a sua existência e funcionamento, este sector 
desenvolveu durante o período em analise, de forma satisfatória enumeras acções no 
âmbito das suas atribuições e competências na qual destacamos os trabalhos nas 
especialidades de instalação eléctrica, construção civil, canalização, pintura e carpintaria. 
 
Também foram desempenhadas tarefas de reparação, manutenção e execução de obras 
em varias áreas de serviços da empresa, das quais se destacam os seguintes trabalhos: 
 
Reforço da iluminação da ponte cais com à colocação de mais 
1 Postes. 
Reabilitação total das futuras instalações do Escritório do Parque. 
Reparação e manutenção de vários troços da rede eléctrica e de água no recinto portuário. 
Execução de obras no âmbito do Sistema CCTV; 
Reinstalação e ampliação da rede de água; 
Trabalhos pontuais de reparação na ponte cais; 
Apoio aos trabalhos das obras a serem executadas por terceiros. 
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Reforço da iluminação da ponte cais com à colocação de mais 
Postes. 
Reabilitação total das futuras instalações do DFR. 
Reabilitação parcial do posto medico (pintura geral). 
Reabilitação total do armazém 4 e a construção no seu interior de um gabinete com WC 
para o funcionamento do ATM. 
Construção de um WC para o CVAP e Policia Fiscal.  
Confecção de prateleiras. 
Continuidade das obras da cercania do sector Oficinal. 
Reparação e manutenção de vários troços da rede eléctrica e de água no recinto portuário. 

 
 

Conclusão 
Os indicadores de produção/carga manuseada, crescimento qualitativo da força de 
trabalho, capacidade e utilidade das máquinas que movimentam o porto, permitiram 
melhorar também as condições sociais dos nossos trabalhadores.  
 
Crescemos igualmente nas acções de formação e continuaremos a crescer em 2006. Esta 
é uma das maiores apostas do conselho de Direcção, que definiu para este ano, a 
reposição da nossa capacidade operacional, conclusão dos investimentos técnicos e 
profissionais, fundamentalmente a ampliação do parque de contentores, funcionamento 
da fonte de energia alternativa, o que vai permitir dar resposta ao tratamento de cargas 
refrigerada, acabando assim com o sufoco dos importadores de perecíveis. 
 
Cumprido estes projectos, alguns dos quais já em curso; E nas condições dos portos de 
Africa, hoje o porto de Cabinda, faz parte e tem condições para ser considerado um porto 
de primeira categoria, embora tenhamos ainda algumas limitações em termos de cais e de 
espaço. Algo que vamos superar com empenho e muito trabalho. 

 

 
 
Gabinete do Plano e Estatística da EPC-EP, Cabinda 20 de Janeiro de 2006. 
                                                        
 

 
A Chefe do Gabinete 
________________ 
Arlete A. F. Panzo 

 


